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Você está me comendo tanto com os olhos 
Que eu já não tenho de onde tirar força 

Pra te alimentar. 

Stella do Patrocínio 

 

Acaba de ser publicada a pesquisa de Anna Zacharias sobre Stella do 
Patrocínio (1941-1992), a poeta que não escreveu poesia, mas que fez 
reverberar os seus “falatórios”. Segundo Zacharias, Stella foi internada 
involuntariamente, em decorrência de sua situação vulnerável, em um 
manicômio, e permaneceu institucionalizada até o fim de sua vida. A internação 
involuntária é um dos pontos que aproxima Stella de outra escritora, Maura 
Lopes Cançado, que publicou Hospício é Deus, livro reeditado recentemente e 
que foi produzido enquanto Cançado estava institucionalizada.  

Desde que Stella foi internada, ela passou por várias mudanças institucionais: 
esteve na Colônia Juliano Moreira onde conviveu com o prestigiado artista 
Arthur Bispo do Rosário (Zacharias, 2024, p. 25). Conforme assinala Zacharias, 
algumas décadas antes, o compositor Ernesto Nazareth também esteve 
internado na mesma instituição. 

Tudo indica que a internação de Stella foi arbitrária. De acordo com o 
testemunho, presente em seu livro de poemas Reino dos bichos e dos animais 
é o meu nome (2001), organizado por Viviane Mosé, ela foi “agarrada de 
repente andando na rua” (p. 129). E mais: “me adoeceram, me internaram no 
hospital e me deixaram” (p. 51); “estar internada é ficar todo dia presa” (p. 55). 
Há uma crença de que Stella era uma mulher saudável e de que teria adoecido 
em função de sua internação, conforme se lê a seguir: 

– Você passa muito mal aqui?  
– Passo mal porque eu tomo constantemente injeções (...) 
– E para que servem essas injeções? 
– Para forçar a ser doente mental. (...) 
– No dia que você parar de tomar essas injeções, você fica 
curada? 
– Fico completamente curada se eu não tomar remédio, não 
tomar injeção, não tomar eletrochoque. Eu fico carregada de 
veneno, envenenada (Mosé, 2021, p. 149-150). 

Essas entrevistas, feitas pela equipe de psicologia que atendiam Stella, foram 
gravadas e compiladas, tendo em vista que nelas (nos falatórios) percebiam-se 
muitos elementos de escrita poética (p. 133), o que deu origem ao citado livro 



organizado por Viviane Mosé. Sem essa mediação de Mosé com o mercado 
editorial, dificilmente ela, inserida neste recorte social – negra, pobre e 
considerada louca – teria sido publicada e lida, como vem ocorrendo hoje. 

Nesse sentido, Zacharias explora a semelhança entre Patrocínio e Carolina de 
Jesus e o modo de inserção das duas escritoras no mercado editorial. Como se 
sabe, Carolina também contou com a mediação do jornalista Audálio Dantas 
para publicar seu livro: “assim como Mosé, Dantas tornou-se uma espécie de 
coautor do livro para que a figura literária De Jesus nascesse” (2024, p. 159).  

Essa dinâmica de coautoria, sendo interracial, sugere uma dependência, como 
se Stella do Patrocínio e Carolina Maria de Jesus não fossem sujeitos com 
poder de autorrepresentação. Uma afirmação marcante nesse sentido, retirada 
de Reino dos bichos, é a seguinte: “eu sou uma nega, preta e crioula que a Ana 
me disse” (Ibid. p. 175). Essa passagem indicaria que Stella se autorrepresenta 
sob o reconhecimento do Outro: no caso, Ana: 

Podemos, portanto, estabelecer algum parentesco entre Stella do 
Patrocínio e Carolina Maria de Jesus, escritoras que produziram 
conteúdos críticos sobre a favela e sobre o manicômio, dois 
espaços destinados em grande medida às populações femininas, 
pobres e negras desse país, visto que essas são a maioria neles. 
Além disso, a inserção das duas no mercado editorial não chegou 
a lhes conferir autoridade no domínio literário – vide o modo como 
foram apresentadas por Dantas e Mosé (Zacharias, 20224. p. 
165). 

Como se pode ler, o manicômio também é um quarto de despejo. A origem da 
favela, assim como a do manicômio, está relacionada a um modelo de 
exclusão social, pois ambos os espaços carecem de condições necessárias à 
vida. Outro ponto que merece destaque é que a Colônia Juliano Moreira foi 
afetada por problemas de distribuição de água, de modo que Stella do 
Patrocínio e outras internas precisavam carregar latas para buscar água (p. 
24). Em Quarto de despejo (1961), é possível visualizar um cenário 
semelhante: a dificuldade de acesso a esse bem fundamental surge mais de 
uma vez:  

Deixei o leito, fui buscar água (...); quando o astro-rei começou 
despontar eu fui buscar água (...); levantei cinco horas para ir 
buscar água (...); fui buscar água para pôr os ossos ferver (...); já 
faz seis meses que eu não pago a água. 25 cruzeiros por mês. E 
por falar na água, o que eu não gosto e tenho pavor é de ir buscar 
água (...) (De Jesus, 1961). 

Com isso, nota-se que a escrita de Carolina de Jesus e a de Stella do 
Patrocínio emergiram de um contexto insalubre, revelando que, mesmo nessas 
condições, as escritoras possuíam uma percepção sensível da realidade em 
que estavam inseridas, mais uma razão para lutar contra a exclusão de acesso 
a bens básicos por pessoas que vivem à margem.  



Carolina de Jesus só frequentou a escola por dois anos, o que é um motivo de 
queixa constante da autora. Stella do Patrocínio evidencia o mesmo problema, 
afirmando que:  

Eu não tinha formação, não tinha formatura, não tinha onde fazer 
cabeça (...) Eu não tinha onde fazer nada dessas coisas, fazer 
cabeça, pensar em alguma coisa, ser útil, inteligente, ser 
raciocínio, não tinha onde tirar nada disso. Eu era espaço vazio 
puro (Do Patrocínio, 2011, p. 82). 

Por isso, acreditamos que a mediação feita por Mosé e Dantas entre do 
Patrocínio, Carolina de Jesus e o público atribui uma complexidade à recepção 
da obra dessas autoras. Levando isso em consideração, a pesquisa de 
Zacharias questiona o movimento que aproxima a arte produzida fora de 
contextos normativos de espaços artísticos, visto que isso implica uma 
adaptação dessas produções aos espaços de circulação das obras. 

A esse respeito, uma das discussões em voga acerca da literatura caroliniana 
refere-se à adequação, feita por Audálio Dantas, do seu texto à norma-padrão. 
Por outro lado, as edições atuais da obra de Carolina, feitas pela sua filha Vera 
Eunice e por Conceição Evaristo, publicam os seus escritos da forma como se 
encontram nos manuscritos.  

No caso de Stella do Patrocínio, a partir de um trabalho de comparação entre 
Reino dos bichos e dos animais é o meu nome e os materiais originais, 
Zacharias identifica tais elementos quando Mosé suprime ou insere algum 
recurso ao “falatório” da autora (p. 213).  Nesse exercício, a pesquisadora 
identificou que Mosé atribuiu a Patrocínio uma fala de outra paciente: “nasci 
louca, meus pais queriam que eu fosse louca, os normais tinham inveja de mim 
que era louca” (p. 148). Essa fala, aliás, vai de encontro à afirmativa que Stella 
tanto enfatiza, de que era saudável e foi “adoecida”.  

Essa comparação resultou em uma nova transcrição que considera 
modulações sonoras e nuances vocais (2024, p. 212-213), visando aproximar a 
escrita da autora da oralidade. Apesar disso, Zacharias sugere que a produção 
de Patrocínio não seja acessada apenas por meio da leitura, mas também por 
meio da escuta das gravações que originaram o seu livro de poesia. Ouvir 
Stella do Patrocínio é um “meio importante para retirar de nossas ações um 
ímpeto representativo e mediador” (p. 206). Isso atribui à escuta da sua 
"garganta de carne" (expressão de Sara Ramos citada por Zacharias, p. 200) 
um impacto único que não pode ser substituído. Nessa perspectiva, “não há 
meios de associar Stella do Patrocínio a estéticas da loucura, à arte bruta1, ao 
delírio que nada comunica se ouvirmos o Falatório e se considerarmos em que 
contexto ele está situado” (p. 206). 

Vale dizer ainda que as gravações das falas de Stella do Patrocínio foram 
expostas na Bienal de São Paulo2 em 2023. Tal fato reforça a ideia de que o 
teor artístico da produção da autora dispensa a sua organização em forma de 
texto para ser apreendido, ainda que essa organização possa ser facilitadora 



desse processo. O mesmo procedimento pode ser notado nas musicalizações 
feitas da poesia de Stella, seja na peça extasiante de Georgette Fadel e Lincoln 
Antonio3 ou na canção de Linn da Quebrada4.  

Além de produzir uma nova transcrição dos áudios de Stella, outro feito 
importante da pesquisa de Zacharias foi a reunião das certidões de nascimento 
dos familiares da poeta, anexadas ao livro, a fim de reconstruir a sua árvore 
genealógica. Esse cuidado vai ao encontro da práxis do Movimento de Luta 
Antimanicomial, que consiste também no esforço de reverter um processo 
massivo de apagamentos das histórias de pessoas institucionalizadas em 
manicômios (p. 27). Dito de outro modo, essa iniciativa de Zacharias é uma 
tentativa de fazer justiça à Stella do Patrocínio que, como muitas poetas 
negras, viveu em condições que desafiam o limite da existência, uma vez que a 
autora sofreu e sentiu as agruras do racismo.  

 

Notas 

1. "Arte bruta" é um termo cunhado por Jean Dubuffet. Ele reuniu obras produzidas por 
pacientes institucionalizados, obras essas que constituem o acervo do Museu de Arte Bruta de 
Lausanne. Esse museu conta com cerca de cinco mil obras que viajaram o mundo por meio de 
exposições, incluindo trabalhos feitos por brasileiros, como Antonio Roseno de Lima. O acervo 
encontra-se disponível para consulta online. Ver: https://www.artbrut.ch/fr_CH/auteurs/la-
collection-de-l-art-brut  Acesso em 9/11/2024.  

2. Vale dizer que a exposição de trabalhos feitos por "pacientes-artistas” não é uma exceção na 
Bienal. Nessa mesma edição, de 2023, também foram expostos os trabalhos de Aurora 
Cursino dos Santos, resultantes das oficinas de pintura frequentadas por ela no Hospital de 
Juquery, e os mantos do já consagrado Arthur Bispo do Rosário. Edições mais antigas da 
Bienal, como a de 1951, já contavam com artistas como Albino Braz. 

3. Ver: Entrevista com Stella do Patrocínio. Acesso em 9/11/2024. 

4. Ver: Linn da Quebrada - medrosa - ode à Stella do Patrocínio. Acesso em 9/11/2024. 
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